
\- �

I

,

\

"

I' PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES
r

KSCRIPTORIO--RUA DA fiAPA, N, 3
S.ANT.A C.ATEI:.ARIl"f .e:

TYPOGR:\PlIIA--RUA DA CONSTITUlÇAO
i
, ASSIGNA't'URA * Numero do dia. 40 rs. � As assignaturas poderão começar em

'1,. t (
.

t 1) Y' 3$000.i. ti qualquer tempo, mas terminam sempre emrimes re capi a "N d 80( I
.

) 4$000 1 UIUerO atraza o rs. t março, junho, setembro ou dezembro.» pe o correi)) .

. ._:
.

.....:.._
.

..:._.__::-=-- �T __

f�N:'WO III ( Quart.a-reira 20 de Dezembro de .SS�

!!IIIIIA�N�NU�N�CI�OS�E�sP�t,C�IA!I'!I!"I'ES�'�F�A�B�R�I�C�A�P�E�'Rf1..llD'�S�E�V�E�R�A�N�ç�A��im�por�tan�te,!�ép�I'a�xe�fa1�1>1r�-se�so�brefJ!J
politica gera 1. TArn um compro-

DI misso que vai ..eseuq.enhur. PI ecisaDEPOSITO ESPE��NÇA P O N TA D A CA B E ç U D A j ust ifica r ii razão oe ser do partido ii7 H.UA DO SEN1..,.DO 7
que pertence.Palhas portuguezas a �$lOOe 1$200 LAGUNA O «bscu ro representante (nãoO milheiro. \ A I t t b 1

.

I
-

I f 1 e apoiaclo) dI) pa rtidn (jue arvorou aCh tos 1$100 1$200, 1$400 6.
C la-se es e as a a ecimen to arn C')!]( IÇOI:JS 'e o rnecer mensa ln m-

�$r�OO to te 80 meios da mais superi or cal de m .r rscn, e quer aado o seu proprieta- bandeira da l'epreselltação das elas-

Fum� em

ocorda O�uito furte. dito pi, rio. abaixo assigiado, vender muito, recor-re ao tOei,) de vender barato, ses nesta prov iucia precisa respon-
.

N por isso, d'ora em diante, o preço no estabe le ci mento é de 14$400 o moia. ele!' a LI rn a pergunta q ue lhe fize-cado superior, dito RIO- ovo. ,

-ão OU·} cer ti tom I
'

.

iornO mesmo se com promr tta a mandai-a a qaa}quer ponto deste mu- I (C ertn ton (e iron ia ; cCigarros finos a 2$600 o milheiro
d d certo zelo pharisaico !Ditos grossos a 3$200 it. ��!lIVU�VI;j nicipio prece en o ajuste.

O SR. BAYi\JA:-Apoiado.
NÃO HA MAIS PEN EIRA NOS OLHOS CamHl0 LOVBS d'Alcantara, O ORADOR: PI) rgu II tarãonos don-
Luiz de Pedro, ar-tista, ourrves,

CHACARA PADARI n tele viemos, para "lldB vamos, quupsacha-se habilitado pal'a a v a lia r e
IH nossas idé"s e pr inci pius ]

reconhecer jo ias de ouro e brilhan- Vende-se por 4:000$000 ii casa el fj'2 RUA DO PRI2'iCIPE 62 O puiz tem di r ei to de saber o que
te. Exerce este mister mediante ra- chacara em que reside o Sr. CfJn,-1 Vende-se farinha de trigo em bar- aspiramose q naes n ossas idéu s, Em
soavel gratificação. sett, no alto da rua da Fonte-Gran-llfÍcas, muito fresca o das melhores homenagem a e l le va i responder.Mudou sua offi.cina para ) n. 13, de, com bôa agua corrente, e pasto; marcas, na mesma casa encontra-se (Apoiados do 81', Bay?na).onde espera merecer' a protecção do trataose Cf)m o cOllegil Eloy. \ sortimento de doces, massas, rosqui- Defendendo uma causa nobre, ele-
rospeitavel publico. .

_ nh as do barão, pão da rainha, bola- da�a ;" Justa, sente-se como o sol-
13', RUA DA CONSTITtrTIÇAO 13

COl!' :�11as, roscas comrn un s. Encarr-og»- dadO 0,<, l iberdad« que não H�tl1dou ()Pã ";''J',O
'

ovilte, r
�', 1(> flp;.dn'lpr fnrnpt'j('LPnj(), hntn. r.'lr.'::(),�laS al�m 18',e .r.tli1 Qb.r.l,\[ad�,. ii.\T{·�VO DllROQ1TO hE CALçln/' � flf\JTPOQ I

80'';", , I} Jil.,'j_Vh\l\t\1 IiI.":> 0. 11".L;i;" t e r , llt...\.JL..-.,1 - • -

-

o .. ��,& • -r.. c>,,' V
'

·,'UV e(ir\,,!-, uu iu ue (lue verlf " .. 'Ijl,'-'<) '�'!'1 .. ,,'"'' _ .... "� .... ,� .••� .� .. ,J,

I' lef'nde. 'h:'f; .u ra nrlo c r

TIL

'�.
-

I"
' b ' 1 corno para terra. pe "]oI I ,H. �"

"
•. �

.

'DO BITTENCOUR d S c: a,;- oU1'enço, qt'/ arn..''lf:Nro p"rc1 UI! o IJ

A' R O itã e�pada a cabeça dI) arlver�arlO. 0.010 RUA DA CONSTIl'U�ler. da Laguua0. 'Q
1

DE
. j" � ao. Vê na sua frente as d istinctas t.,\Vende-se 11 dinheiro: diz que Alexalldrl'�c., C�, ú'.<;'tlJ; S ---------M-U-I-C-A-- iangp, lilJP,r1ll e con,ervadora/Botins e % botas pretr previu- duas pra!' o� t;);.; Õ'

1/IVCI PROFESSOR DE S
mudas em linha 0(0 batalha, 1'1<81 UHnhora, 3$600 � 4$500; ,"_concIliar Ao m:,· '1'i· C;..' I, PE 11 Auzusto Kr.uke.prufes-or d ... musi cu , laVAis !wlo numero. ()PIa descipl \Iasenhora, a 6$, 1$, 8$, �Çi(): crea r pOlldo,�'�,'" 010 },f�ZLrr dá ltÇÕd'; de pian»: por 1 d iscipu lo o p e l« ta l en t o ! 11'botmas de bezer ro e Cill1"iço plJ'doc:erep'1Ira

. r/R 7$ e doi" 12$ mansa l iueu te , afina
A SI.�U lado está ') ,.;eu companhtH-homem,6$. :(('!:l ali pianos de:3 curdas por 3$ e2 p)r 2$, rI) Dr, BaYIIl;l llnic() eom qUem con.

,

E muito� ()utrü� ci'll';�l. (Apo,idos que velJ- �e!ldo o �erviç') de lelo,ultal' cordas, ta na a��;)fllbléa.de-se por preços bar"tl issimo�. Ilagu seIJ,lradIJ, como se >lcha a 'en-
. . .1----- DiantH de SI vê a pl'OVlnCHl (li>(Jl?"ver para crer. Iue não II - -----')r . (LI um pianino de 3 c:urd;l$ em bom

7f; I.- I II 'eJ� c I Sanla Cathal'!na que venera e que!Cf:) -' :ca ps :t ,..,c---_--' ��.ij/JlJ(jncJ'o estado. Par'l tratar n" anllazem ce
I d d j'1 �o7�ONFEITARIA iu8u. 'INAÇAO J. B. Btlrni�soLl. tem direito de exigi!' (e t.o o:,; el\-

I? r .nsA C PRINCIPE 5') c:açãl) e dl"VotalIlonto �-'/!?dPERSEVq,ussãO telr�NÇA NiI 4- p'II�'IICO
52 RUA DO :...

Perguntarão (fonrll>' viemos e paraJompleto sqrtirt)al'a P�'l)t('6 de dnce:;, as- onde vamos?O}.icares l'efiu�do 6pal'a SI m,osso, vinhos· o ALUGA-SE UM SOBRADO, Diz que elle e 'BUS cl)mpanheír(l.J.ue ha de mais cH'a ellaSd"rtavel ao �s- \ da I'ua 11" Priucipe n. 7; [lara tra-
�ã(l brasil!:'iro<; e qlle c"mfJ tae� .inl-ll(tlJmago', preços b;vadllr<i'dtissimlls. - tal' lia lll,'la d,) llle�!flO.

I
.

I t't
'

5

,RUA. 'f,cl' da ','Si,. �.e S,I,"AJANO. 5

F� R,E LL a E T R I G o
gão-se C"1rl I Il'ell(\

>

[H c:ons I u I r U 111

'" AVISO partido de slIa conlullr;a, p:.lra. atlvo-J A Porfl1ha Bastos .

d t O':lr I),'" in!.er�s.�I�� b�r(_�l'ae" (II) palZ.e paga
' ,

, ,. 'O proprieta.·lo es a t')------:
'

, uperlor del()s·Ayrcos Colh.amudou sua residen- Si C'1l1l0 bl'asi Ipi ('os temos onu,q e

BO" EMPr(·"lsStl)""PltI11'.G,O DE CAPITAL 1 5'.0 I)' dever,·'s tarnhHI1l corno ))['I\silelro;; te-lU •

, cia l)ura a .•·,..a (a .Alpa
Vend�lloa..ra peqt.:"dradoa rllU do Prin- S\I.) II Oi l!ll'f; dir",i!o:;. (Apoiados.)

Ecipa n. 106, rle protecçc')Ccellentes Commo· Ccca grand
•

"�ci1a-se aberta nesta folha uma DIZ q 11'; lião �ãf) i !ot IS da 1 S-ã:�\I�
d

. f'J' lIelll proi,lrierlade ,�()S partidos V(lS para gvide';e p,)r aml la, quintal ,� AR�IM DE -

d rucias e�:pe l

poço com bife! r6uaacon tIl para gasto e es� . JO.�O BOIYltE'" D8MARIt\
secçao e ,7Jrunu 0 -

�ervôdür e �i ber aI. �

zem 1- d
L cir:»ss, até 10 linhas, para serem Qi1(\ ("stão dl;SC')1l1entes com o p'\ \.paçoso ari'; L-l limfara pa aria ou ,[4 Rua do PI'nto � 1

. .

I t d �qualquer {J�rLl ne�ma I�ocío pllr ser em q publicados diariamente,
..
pe a 111SI- c(�dirnel1to dn:, vell<" par I os qt>.

bôa rua. tratar com a abclixo as- r gnificante quant'.Ii:1 de ':Z$ mcnsaes. tem cllw!uzi'!o o p<liz á ruílla.
l

d 'I ESPECIAL Qlle ,,� '11'0":, abu"o,; e a politíea"singa a ,to rovir. iR, Recebe-se asslgnatllras, que po- IMr L GerltULnn:.1. tes d'Aguial". Grta-,e e faz-se 1 j' dclsa:;trada dos pilrtidfJ� !jonservalor!

Idem
começai' em quaquer (Ia, (O.,II'!Jeral (aJ�ú.al'i;esdasb((,ncadasconl-'--JS dATTEUÇit['()to - tod,c!a,,�o li,,, traba-

ll�:(J n R. 'r,\n .' mais terminam semrJre com o mez. ser'vacloj·(.(, e liberaZ), ,�,,() a melhc- li Ih\)1 ra r·ellle'io�.
MOQ(1l di\<.ional de )'"" 20$. patacõeQ, 2,RGODEPALACIO 2G �������--"'!"""�"'!"""���-"'! júst.iti<;ação Ih S'("ll p,rti!!o. ,-

�";�I'atl m,ha. cornpr�'l)z Il·se com bOi!)' lf\���l, :1\i§BL.�I ..I\ l)P(·).\íi.'��liLtL· QU(') f(\r;{n e�S3' erro, e abusos çr.
,;;,u\'lhi< di taçl C. PerilIo. "l'lJl!nll rJ ! ,,1 i.�uL� pr(Jl·.�.:;llã I sen, companheiros 3tJr.

,\ )JA DA ANC\'eiORA CÕMPill-IA-D-�""'�-EG-UR-O-�RITi'Mõs-EiERREsTRES R-ES-U-M-O- V(Jo '''a balldflli',l da I'HpreS" dio
--'oi OSSOS 'C.II,---- NOV"'PfflANENTE,

rla- cI<1�'p� lia prdvlncI2.jHOLC_,'
" DO DiSCURSO PROFERIDIl EM 8ESSÃ.O DE O SlL BAYMA:-Ap'"l·

"

mpra qU"ISt I' ,')llIllIpUS, co
dH oIquer' Estabeleéi8a IRia de 'Janeiro, 9 DO CORRENTE A into!('rdneia po Ii

•
I

o,'<H.ntidade pagan 1" bonl I I' 'II L'tl'flC'J s�gura
. lllHrC!1I1or1, pl'edio�, e na- '01"çamento 'fJ1'o'vincial ( 'lI', ;lS 1','prüsa I."�' ,,',"

( ,

,_�o -João Mull, I TIOS, a JUI'() modi,o, O Sr. Nunes Pires (atten- C;llldallJsas, e II?,,!,.. �.". ---r-.......... ,

E' ter Agentl!:; ne�t cidade: ção) começ "r!!'zpnrlo l)lle trat.all'lr� S')! :\iufitJ�)iilet:'J�;,: IllllnlUo.'

II \ RU" DO PRINCIP' " JOÃO DO PRA.DO,EMOS & C I do 'H·í�(l..mPldo pt'UCi!&SO' ;llglli�';,-l Sii�!ll(l 23,0.
,;1_ iaclo.

l'\h..nB.
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as armas predilectas (apartes vehe-'I O oaxnou p perguntais hypocri-,Icurais s cobertar vossas f'altns aeCll'\ nheiro,o r;�"rpinteiro,ferreiro,calafa_
mentes de conseroadores e liberaes tamente rl'onde viemo- 8 pa r» nndA I -ando ao imperante? I te etc"

:T�'l�CO
da Gama nãoteriad(\"

dos velhos partidos). vamos !
-

O SR. TOLÊNTINO dá um a p a rte. brado o Ca r) da Boa Espurança!Affon-
,

.Ii::x.ercem ambos a mais atroz das E fa l Iais com zelo ph ar-isaieo na O ORADOR crê que tem explicado �o de Albu querque e D, João de Cas-
1,' tyranias perseguindo o cidadão pa- instrucção publ ica , que nflS SOUS 1'8- d'ondo vem e para onde vai o par- tro não terião com um punhado da
ciflco p�)r suas opiniões ?cli�icas, ern slllt�ldos não pas�a de uma �lentira I'

tido da repr(-)�entaçãt) das classes. bravos so ld' adcs conquistado o irnpa
nome ue uma monarchia livre que official, um meio de ssb anja r di- Passando a estr-ada ele ferro D, rio da Inrli a: as quilhas lusitanas
tantos sacrificios custou aus mar ty- nheiro, um meio de empregar am i-i l Pedro I, diz, que tem queixas f'un- não ter ião . u lcado aquel les mares e
res da independencia do Braz.I (a- gos. (Apartes de conservadores e dadas tanto do partido conser-vador os portngue;;:8s não terião escripto a

'l: partes calorosos das bancadas con- iibercee). como do liberal; ambos flzerao delta pagilla mais br-ilhante de Portugal!seroadoras e libef'aes,) O ORADOR desacred itastes a voloni-Ijtlguete politico, (Apoiados,)
O ORADOR tenhão paciencia, a cul- sação estrange irn cornniattendo er- Em 1872 dava-se uma vaga na Sem e-se !-, lemant- Ch r is tovão Co-? pa não é sua, precisa dizer donde ros que só a má fé, ou a ignorancia carna r a ternp.u aria. O el ei tor ado es- lombo não teria descober-to a Ameri-

vem e para onde vae. podem justificar. tava constituído na sua maioria ele c» e el la h"j'9 não estaria povoada. de
Nos dlstrictos da campanha, nas Quereis que o emigrante venha eleitores conservadores, florescentes cidades! (Muitos apoia-villas � freguezias a in tolerancia pc)- para um paiz onde não ha estradas �

. Do extremo su l ao ex trnrno norte dos,)
litica e a perseguição só não relem- Quereis que o colono venha pêlra da proviucia o grito u n isono das po- Remonta a historia antiga d izen
brão as façanhas da inquisição, en- um paiz onde os directores do povo pu l ações catharínenses proclamavão do, que o qu� consolidou, fortiâoou e

vergonhãoonome brazileiroe depõem são os pr inci pass «dversarios do tra- " n'ime d» engenheiro Sebastião engrandeceu: os Egypcios, Phsn i-
contra a nossa civi lisação. bulho nacional? B"aia para candidato á vaga dei- cios, Cal'thaginezes, Gregos e Ro-
Crear Impostos vexator ios matan- Nossas iud u str i as estão l ucta ndo xad., pelo ba rão da Laguna, por manos furão os lavi-a doros, cornrner-

do o commercto, lavoura e in.lus- com mil difficuldades creadas por a rnôr ria grandio�a idêa, ciantes, a r tj s tas e marinheiros.
tr ias, sem n ttenrler ao desenvolvi- VÓS; a lavoura agonisante. gomendc Os li],eraes que não tiuhão eleito- Direis para destruir esses argu-
mento das classes produ ctotas, tem ao peso rie imposto- vsxa torios, o res para fazer triumphar o candi- mentes que os GrAgos e Romanos
'lido o padrão de gloria dos pa r tidos oommercio de-auiu.ado, nã.j ha in- dato' d.: SEiU par-tido, anx.l iarão a 1"1'<10 conquis tado r os e guerreiros e

" conservador e liberal, ambos curn- strucção profissional e oara cumulo propaganda com vigor, que por e:l�e meio torna rão-so pode-
plices na obra da destruição (apar- de nossas desgraças nossas estr-adas Parecia qUA a causa popular sa- rosos e 1')(;:0,,,,

tes de conservadores e liberaes. sus· em muitos lugares da provmc.a hiria tr iurnpha nts, mas o (êgoislllO O slemen t« militar contribuiu pa-surro.) qu asi i ntr-ansitaveis ! par tirlar io venCC111 afinal e o canrli- ra as conq�sta�, mas teria produ-O ORADOR, tenhão paciencia, está Somos tributarias das nações es- dato do poro f-)i rlerre>tado. Em ,;ido um r1tcsult'ldo negativo se lIão
f8spondendo d'ollde vem e para onde trangeiras porque vós ;I,;�im ') que- 1876 o nome p,'pular dtJ Spba�tião fo:;se o ,�IAuento industrial que cem-
tla� ! re);;, Braga f:li lllJVilmente lell,brado li. s(llicla e alimenta os povos!
s Se não o deixão fanar vai sental'- O seu partido é uma justa rea(;�;'í,o ..;onsideração do eleitoraelo e o par- Guerreiros lambem forãu os Glla-

,j
e, contra vosso,; erros, tido 111)'�raJ prestr)u IhH n seu ap0io, lezes, os Partha8, 1), Mede�, (JS Cei,

c O SR. PRESIDENTE:-O Dobre ele- O deputado consel'vat!or,FerrRir'a Conotando-s0 segnnda derrota, Em t:1S, (JS -'Germanos, Godos, Visg,:do),ü:utado póde C(Jllttnuar. Vied1na, dkse na canJUl"il tpmp'll'a- 1878 trllcnràll-,e o, papeis, os ami, Vdndalos � Hunos. mas nãu se tOI'-
ç

O SR. BAYMA:-E' pouea genero- ria, que hiJ 40 :IIHIOS que o P'lÍz vi- g"s ele 1872 e 1876 tornarão,se ini uáf'ão nações p,'derosas porque fal.;idade atrapalnar o or"dor,
VtJ de meutir<ls c perfidias; di�se que migos, com pezar digo, o partido t,ulllhe,'; ii sbi-"a,o elemeuto indu-trialO ORADOR tendr-s arruinado o paiz quem qllizer s,,:lwr o que dizem os liL'er'll subindo ao poder dei'!>;/ u de que pf'odl1�,) consolida, (Apoiados.)com Vl)ssa" imposições sobre as clas- conservadores na opposiÇilO é ouv� ��y".hArente, esqu�cell o -'� e do DireI:> lll\\,esso e}emento tambem

<as
- "'[ldn,..�" -

I a: �
,

I-""'"i l prlO', i"ll!:itllll.",Ó[,� 'J.d catt-, -,.

fieA.2ul[�(.;pLa·que la-'o t"ndA horas' 1-:-,..... Ai) 11'1 "di G'Jl,hn�Inrlidatondioca, milho, nce, que nas vossa� lei-
. UI I c,,;'. (&.-.I! \ , ,I, "

a'''' pdl s industriaes, lavradores,"

'

,

I
'

- "elH'lIJC;ll.Lu "1 as� � mpor-l'� nQj1il'c �or'-'�v,�. "V','- o lIbera na mesma opposlçau; que f 1
'
.,' r.0s de 1, artistas, etc.'

Jjarcrende� arruio"'" � paiz protegen- quando eS'Lão no poder ambos fazem azeI' e r-:ger cOah":>. J, ue 10u-Th 'nd'lrectamente as l'ndu·'tr'la" es f d seu partido, s cons' q os- q ue,' está o mal porqll",efl � :s -

a mesma cousa' '.;on un em-se nas '- 't, ra
'

, ngeiras
"

I h'l vlao o'uerrearlo a I J
�- ELIXIR MA sendo sophis?Jados el11axIm\ :, _

"
suas In .nlfestações ,

Br"lga L'lUo�11do no pc)d" lelll' \ah"t " D 1 pai'a nO�SH rUlrl,",'Jreaes ImpoSlçoes na ma erla pn- O trihuno liberal Silveira Martin� a
•

Ce'01 que devia ser isenta de direitos d d bravão-se de appeseu1ra,' CL'1 in�trllmentos da pel'fi-chamou a C'lmara dos eputa os ca-
-,'eu turo,') fer'lt' (I d'sano':'1 J� d j

,

'd t' " -
� H 'Js merCUt ores do tem-de 2. ra animar as, n?s�as In us ,nas, ao

filara de servis e disse que O po(ler f \ .� it' 1 e
aSSO que allIVI:lI� comparatlvamen- (ha um apar'te), () 1'8 o , r\:1(10 lc.a

e, os impostos sobre arteFactos es-
li o poder I terceira derrota elo to po- pt(;,l d d'l\ 7ersas consideraçõesI' E perguntaes d'onde viemos e pa- I r "zen l)

Forangeiros,que vem, fazer concur-
ra onde vamos? pUE:��:i> factos servir,Pl'ova,r diZj1Ue

não co'.G?��\·UI�Co��:)ll�li:��lep���cons(enCta aos nossos Quel'eis que contilluassem;Js a ser o 11- tar e com \

h l
�OI'S proteccionistas das nações es- d d que tanto o ci1nservad) .!Dl '

1 ,t,)S 1)1)1' sua nature-on e
- I'nstrumentos de parti os COIl emna-

1 I 'partl- es�e� e el t
,

d
-

I bela coI ucã,) o;; lO' oue ,.' d I t S,'angelras que n')s espl'ezao: a n- i 1 e)pl' OI'a- or "O"S 's prop";o" da' .l le epenf en ,,8, ão
__ EdU' (.tlspea 'o,p, �{ , .•

j'-r:o'acima dos int a P'- 'ae Inuo "_

I"--,laterra, a França e os .;ta 08- 01- tribunos?
( ", .

s(A t)'
"

'egllido:i pOl _s (lp'ilIOes po Itl-
'os, e outras naçêes devem dirigir- Temos motivos de sobra pilra sa-

tl'la, par es .

t q\lt pers
d 'ttid(ls n"vld()� e prete-

os uma menção hunrosa ! '

h Ih I
,

Em 1881 os poucos s a�, '
,
em� ac,'es'sJCO ,Apoiado do Sr.

__ b I
cudir esse Jugo I]mi ante,

aIr!cla se con,�ervão fi(enga� o:; no:; v

Creais imposições "o re as c asses (Cr'usão'se apartes entre o ora \h oat., ) 1
'i'oductol'as só com o unico fim de dos com procedimento os

f'••" ayrna. venh" ódor, conse1'vadores e liberaes,) 1 1 enta,r l' tro qu u para n s
"ze"" re'nda e sem consultar os tinos l'eS,! ver!'io por _lô �

,

UIU ou ou'
,

b.. , O ()RADOR não temos mais que es- ,
. send) ,,"tIlla porque sa. e

d
'

nome do enúenhelrG!i, '

pUI' symp" -itaes interesses o palz. peral" de vossas promessas,
to

tos s'�'
e

d fi ,'cem 1 cl �:;ses pro-,

pela 4� V<:)Z derrota,an " (�, ,\u(� 0(1 e oro,:; '.

"
"

, Contr'ahis emprestlmüs no estran-
, c rc h I 111al 1O Queremos um partido de nossa 'fi' f 't

.

n proVe ,
t s e o c·,mme . �, '� ( 1-

o'el' ro não pal'a app1ical-os em despe- CrI CIOS elos servir é

1
'

\(1
uC ora,' ,"

�
,

1 't
'

l'lbera, e ," l)ag'll' ÜS 1nCClonarlOS
Pr,o aS reproductivas, mas para pao-bar conliança para pugnar pe os ln eres-

que o nome conserva nheHO pala (

..,a.
d 'z I

- 'I les) I '(apo;ado do", Rr/.1trna)
d' d

'

b' d ses !reriles o pai. pa avr'a va e Vi1Z1a " nub\IC '''.' i-"la j'uros e emprestlTnos es anJa os em u
, l' l' d - aI) qne aES:ias são suas idéas e principios; O ORADOR: -QUi-lI' (-;ber qo rj)S AprE'Cle\ o Stl lI«, l

"

d b
-

i',ão, lmprezas insensatas e com vossus
'

.. � 3 LO 'd' nos l" a ata-�
- essa a sua mls:,ão. �ão as cordS da llih:.a,ell a "

ri,..;ca �ua VI ,1
;SAL r ri'''' _

O pl'imf60S. N t d" 'I 'es nn' o 1 trn pat J \ dçoes
. ,,Diversos apartes.) ão quer correr a raz a Inc"gOl- a� corH� aUl'l-VHrr e, )1 .1\ Ih;\ pe a pi:! '.

das nàcS dHla.nlll1:,-cabastes,continu' a o orador, conl ta et\�1 !lamente nem se occupa c·,m ll�e" as cores do Pf(iW, mo13 �
l1a:-\ campanhas, lle [l'E} e ?orl-

f
'\

d' l'
, ,

-

qlO re- \l porr palz o

ne, l'eflOssa navegação de cobotagefil e
i eas m8tapll'ICaS, nlaterl':d rio 1I0SS0 p llal) tar com _e e

.irantia� lependenina tl'ogaste-a ao estrangeiro! (Dom voz forte), O que o piiiz lIltlS tlutras. 'ele- militar fia0 tem F

e sob Acabastes, com a nossa construc· quer é trabalho, moralidade e justi- Quereis saber qual nos; do patronato, r8ce com dalmpre_
e est:J.0 naval! "

ça, mento ?
,

O meSll1{l
aco

ê é derni ) semi

O
Onde estão nl)S,SOS carpinteiros da Não é da monárchia que se quei- Procul'ai-o em too par,- grado pnb ICO (er provar ;,_nex s. .

I f
'

h
'

'_ ffi Pr" '>m p. .IlDO
. 'eira, ca a é\'LeS, marln eIras e ar- xão; ella não pode ser l'esp"llsabili- nos nas feglOes () (;, .,

a- proeesso �,� Si!! Irol
CrIptoslores? sada pOI' vos�os erros. !'l em toda a parte: A'��O, cencia selll d'clusivistas t

_ ,

1 I'd
'

B '1 A'rl "u- s ,0:sS"
l. tareln �dão. alguns vagando sem meio A monarchia firmou e conso I nu rIna, no ra,zt. na .t1J NãO, som()" a todos qU( ,\ a-

SP�ugeita;nda. ?utl'l'S mendiganoo empre' a unidade brazileira, e tudo () brazi- r<.p�, na A'la, na Ale b ..\ndetr'Á abrlla, mil:) só ,.,'e�os
condiçõeslbhcos! leiro deve apreciar essa unidade (a- E o elemento ll1du thisarell1 c,'lemento ind7..--1�ldente
.:lx.aminadas' •

OLIVEIRA E CUNHA dão p"iados, muit.o bem), prehendetodas as pr cont"r C?lt:mente, n'estio "paiz o
Gritae:; contra () poder pes:loal al- dentes 1 pllrque 1,11) �ão pódetel' CJj_iniãcoo?-de se prestará", bandeIra brasileira ludinrio à pe,soa do imperante! A es�e elemento i

"ser o funcClOn,d ltberdade coml1 se !
�Imentos que ÍcJre"ar tremúla triste- Ou o imper'lute ii busa ,lU não (�" ra o seu auge d�J� J "de I

Fallal'o fllsse ('xtra[)hO�i ellai
,. .;uzia de na�i()s de busa, si abllsa porque não reagis I rnercad,o mu[wtarJ Cc �11 �s °Estfldo,:; !10S:;O el('t"ria univel'�al ElvereosC�pltanla do por IJ""'1.<lS arrulnada�, I contl'a elle ª I A es:se elernero d \ e

enda! Folhea1;mentJ foi em ti(dos s,
lanna, 18 de Dezembro de 100'2. li". - O SI?, BAYMA:-An";,,I� Unido� a sua tllé'IVOHlosaOp\ll

mari- que es

-O secretario, Luiz ATloto- I -

n�",� I � em esse e!Jélllto,
)

sem o

'" ' nhD..:J _, .._' '7"7 � , ri

i I
!

<.l.
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I

tempos a column a forte da Iiber- 88 o immigrn nte quo vem pelo in- i C,IIllO, q uan to ao ultimo, o ter vindo 'IIHais a julgar-se, o sr. presidentedade! ter-esse do bem estar, chegando illI I smuen te est", q u a n.!o lião tem si.lo do tribunal declarou encerrada a
O ORADOR. faz largas considera- nosso pa iz não encontrar renumer-ação recebidos o u tr os, desde o inez do Ja-I

pre'e ite s ssão-

d I til' t' I t b 11
'

.

f'
-

t I t 'I::; I e ::; ,I •

çoss mostr an o q ue as u U�; pe a L- e (-JS irnu o para seu .ra 'l 10, não se neu'o, e 01'110 \ (OS 8, ,e" qlll� se ('XI-

berdade em Roma e na Grecia forac demorará. en tr'e UÓS e ir à

engrossar gio.
I

sustentad..s pelo elemento indo- a imnugração no Rio da Prata como I Dia 16
pendente. tem acontecido com muitos q ue tem Não ho u ve rnov i rneuto na ca.lôu.
Que á Iren te desse elemento foi abandonado nossas colonias. Forãn L'pcolhid<Js ao xadrez da P0-

o ue o heróe lusitano Vidato de,'ia- Vai concluir porque não quer 1'01- l icia, por ordem do delegado, J'la.
fiou o poder de Roma clU/t'illltH seis tigar a caza, (não apniado). q u i m José dii Silva e Custodio Lery,
anuos e der rot ou seus exlerci tos ern Apresentará as emendas á cnnsi- pUr' desor-dem.
dezenas de combates até s�r traiçoei- rleração da caza e canoa qUE-) el Ia Dia 17
ramente assassinado. inspirando-se nu s�ntim(\IJt,() tI,) pa·1 Na carlêa "�() cl811-�e movimento.
Com esse elemento fi que o il l us- tr iotisrno resolvera segundo suas lu- Do xadrez for.to po-to: 0/11 Ilbar,

tre Ser tor io der rotor os romanos zes e sabedor!a. Tem dito. (ll1uito d a de, po!' ordem do dvlegdelo de po
na Hospanha durante t.r es aUIlOS, be», muito bern.) l ir ii, Joaquim .)o;-:é ela Sili'il « Üus-
sendo tarnbem asssassiuado traiçoei- tor'jio Lery ,

rarnente. I Dia 19
Com esse elemento foi que I) heróe REPI1RTICÃO llil POLICiA Ao juiz municipal de S. Sebastião

da Suissa, Guilherme Te l l desafiou� de 'I'ij ucas, l't'í[lli,itandil a remessa

O poder do tyra nno GesloL' e derro- de uma cer tidão cid testamento com

d· EXPEDIENTE DA SECRETARIA f 1 Vtou os exercites a Austr ia, erão que a l laee u Ma n..e l Antonio a-
Dia 16 de Dezembro

pastores e rnnn tauhez es suissos. lente, à bem rlp verificar e�ta che-
Com esse e l emeu t» () il l ustre Ao Exm. Sr. Dr. presidente, da tia factos cr-iminosos, sobre (IS ql1él'�S

Guilherme Wa l l ace, heróo da Eô- província, n, 291, devolvendo, LIl· pj:o,;"Lle à diligencia.
cossia, desafiou o poder' de Eduardo I, formada, a petição de Vicente Pe- AI) del-:gaclo de S. José, para ql18
da Ingln terra , até que -foi trahido reira dos Santos. i nfua rns ácerc.r ri" que �8 lê uo of
pelos nobres d esua putria. Dia 18 ficio junto, que d-vo l verá, do su bdc-

Com esse elemento os u mer ica nos Ao Exm. Sr. Dr. presidente da lezado da ex coloni a Auae l ina, ao
u c,

.lerão os primeiros c rnba tes da Con- província, 11, �96, scl ici te udo a ex- q ua l veu: auuex o outro dv iuspe ctor
cordia. de Lexington e BankerHíll jJedlção de ordem para que (I forl1e- de quarteirão do lugar dellomin ,el"
na gueniJ da inclppenderlcLl. t..:edOI' de luzes pan� a ccldêa da vdIa Garcil!, A' cerca desse monstruoso cri-
C"m es"e Hlemetlto () patriota ar- dos CUI'ÍLyban,)s, �(1ja pugo da <leso AI) subdelegado da freg\lezi:l da me, occorrido lia poueo em Por-

g,'utinn, SMl Mar1in, atfi,\VeSSOll os peza concerueuLH aos dou,.; uitill1o� ,':;S, Ti'inrLlIlp, resp"ndp,ndo ,lr) ,r�n tugal e CUjilS detalhes publicamosAndes '"lll SOCCi)['ro rios chilellos e mezes, e bem assim da que Decorrer ()incio de hOIllo,n, nue infol'm'- IIUd(),; t' II
.

... em nossa o la; ClS iJ (,lnC rncoll-detTnt"u I)S hesp:1l1hóes nas bda- nos que se forell1 vencendo, o� Il,Jllle� ch nraça di) linha IIc: clue
S

1 trámos 110 ultiulCl nUIlI(]l'O do ,Cor'-lhas ele Chacabuco e Maypú. COlO Ao l!.:x,u. r, De. pl'esidente da Llla ü rias tusteil1tlilhA.s qnr:' s11belll
'7 r,r

esse elemento Bolivar R SlIl:re bate- provincia, n. 297, reqGi::1ltandu a do Ltctl', 7�eLO aCi, r1Ji.hY'O}:y:r,:
l'ão O� hespanhóe� n:1S planicie;; de expeLlLçao das :l0cf)ssarii1.s pruvidea- Do seC1'cta1'iu « Parece que já sr, doseohriram
Jun in (� Ayacucho! CLas, cum a l1ro.aeucLil con venieilte, \. 1 1 'I S l\1r' I as causas quP lr\'tlram ArauJ' o e

fi. d .
- , (1 .:.. I) I e e (r ,U i (J {i G . '.1 � IJ' II e a C' c L: -

P'ts�'a!ldo a ou·t."a oj'(!rm ri" ('O'1,,!. il !ll e (l ue vellba.o ah'luln no »), , h, 'c'"
r '� � ��

.

1 .� l'.J"
L

" .

1 q 'I' li (I,; OI'riem (1,':) H'X (; ::'1' lJ" lriar;Z, ,1 rnatal' O üOüi'í} GLLi;QúiO Tl'r"deraçõG�, diz que (I partiria das ela�;- oUI'enço, que .elevo amanhã sahir "'b;' f' 'I
.'

1'"
J. U.

�
•

'I' ,-

-

t
'-

I d� La"'ulla o d' e·t' . j c ,o '" I e !)() leia. () recebLII1 'nto (. e 1':1nso, Um antigu amigl) de CUS'L'O-"es Dao em aspLraçOeS aI) pile er. ...
o , 'e, I ür üu arrnUla, , v

'

Passando ao orçamento diz que Alexaut.if'tno José i�odrigue� CUlll ��u l)�CIO �le 1:, leI Dc.�m;,:unlc�L!�lo di o, residente no Purto, vio-se,
entende que os orçamento,:; provlll- uUaS praÇas escult::1tldo-o. ter siC () posto e,n I )�l u \1,( o ln .L' por uns motiv lS quaesquer na ne-
ciaes e gentes tem [101' fim crlllClliar Ao mesmu Exui. SI', n. 298, pro- :'Idul) qlH� � ;IC"mpf\fl!1(,:l, por nada

cessidade ele fazer a Affonso uma
1

.

t
-

pOlido dl'vers')" clc!"da'()s "("ll'a <over'-
a "eu respt'I(.O con,til I' n H'l.a rl1pH"os grilnl os LO erHoses que sao; crear v U

r v.... cscril,Hura ficticia de divida de cin-d tt d
'

er l' d t:I:,ÜIl.rl::tl, a pa{êl a en er aO Sel'\llçO pll' c em cU,l'g ,s pu lt..:Lues uu term'" e
l' d Jbiico, e defendei', foment II' e aui· S. João dus Can:pos Nov()s, I'(c!CentH- Dlil 18 co eontos C C réiS, (-Juan o a divic a

mar a proclucção dI> paiz, (Apoia mente installado. Foi p\)stu em liberdade por ol'rlem real não passava do setecentos mil
dos.) Ao mesmo EXill. Sr" n. 299. COfll- elu Dr. juiz de di[',jiv, da com;lr· réis. A mulher clu Custodio sabia

O sy"ternCl tributaria que não res- tllullicaud" fiCar �ciellte de Ler ::;" C\, pr'f)sideute ri\) trtbuti li do jury, desta escl'iptura e cumhinoll con1 o
peitar' esses principios pHCi.l p,'3la sua Ex. lançado o-cumprâ-Se-(,a carta o pl'P::;o M;lnoel I<\!lippe. por ti)!' sido

amal1te desfazer-se de) marido, parabase e deve �er repudiado. patente que con(ünlétu o Sr. Anto- ab'lI:vido. Foi recoll1ido fi" xadl'l'Z
I' bNo correr da disGus�ão tem de 1I10 Maria Bart'"so lJ(�reíf'a no em- Ih �L.\íci:l, pOI' ordem d" Exrn. Sr. l epols rece '81' eOl1lU herdeira os

apre:ientar emendas para pl'lItl'ger a prHgo de vice,co!lsul d,1 R'ôpubllca Dr. chpfe, An Illia..; dos Si:llt>ls Mo- cinco cuntos da tal escriptura,que,
producçãll; não pr,dH para si ma,; pa- Ot'l0utal do Uruguuy, em S. Fnln- reir:1, vindo d;l viih de S, lVI'gllel. H lflorto Custodio, não se poderia
ra aprovincía: pede para ella50 (IpO- cisco do Sul. jJ q' or'!81\1 dI) sl1]Ylel"ga:]o, Frallt.:i"co provar ser tlcticia.io da maioria conservado!'a, sena o Ao mesmo Exm. Sr. lI. 300, �OlI- Pos,e p" n ta leã,ll ,-, r,ãu �J;I ria d:\ Foi este um dos moveis do Ct'l
pas,af' a respolls:lbilidade sHrá della. tando.::ie digne lllandar liGar de Sil\'i'il'a, p'll' de"ol'delll, e JIJiIIl F:'illl-

me, () outru [ui c()m certeza o te'r-Uma dessas emendas e a suppr'es- prolllptidão, à disposi��Lu d'(-Js:a che· ciseI) Murei!'", por el'ime d" ['(\Uh:l,
sã') dos direitos que paga o café ex- tia, o mai/lr numero possivel de pra. ';enllo !l0'!.11 em IlbG!'d:�:le Ju;j,o :'l1al'ia ror que Al'aujLl teve dA Custodio,
portad,'). E', preciso protHgcr a la- ça,,; de linha, sou" cUlulnando de um cLl Silreit'cl. que já desconfiava das I'elações del
VOlll"l dando·lhe llstradas e anillll:ln- uíficiai, afim de gU<ll'ebrelll <iS Pf'E),OS =_JiM''''''.''I&-='''''''''''''Z''_.��m""""""",,.:m le com sua mulber, c que não éra
do a producc.>ão, a pequeuct 1,'lvoul'i'l da cadêa d' (:j�t·, caplt;d, ertJ' 11Llll)',I'O I b']

.

" c

JUny Hll11Cm pa.l'a nne::tc eu'as,
é a IDalS digna rle protecçf(,) porquH superior a 60,que,a pHdldo J�ivIg:lj'io Entret.ant') os .J·'II'naes de Bl'agi,�o benr>licio divide-se pl)r illuitos la- (lu paI'ochia e Gil! ;;;lli,,:faç,i,o au:! de- lIullt3m, entrou eHI jlllgamento u

d -

t
.

d 'd 1.' I ('
. continuam a insistir em flue as au-vra ore:� o que na') acon <'CH com a seJos 'e um p:'lllt'e a COllJpailuLa C <3 O processo em que OI auto!' José

gr<!llde lavoura que �(-J limita ;, pou- Je�Ll�, têtn rit) OUVir IlllSS:'l, em um da Sil\'::t Jobim e réo Cal'bs de SOI1-
toridades de Amares querem liyral'

cos individuos e é uma tlspecié rie dus dias d'esta SH!lllllJii, !la pavla .., II 1 O Ar::tuja a LilI:> () transe e que ::1,-
feudo. mento sllperl'or r,lu '>,C1L'ti"CLO li ,'I IllH,'!!I"

za Ca laS, aCCll::;ac \) de estelliooa-
t' t t

"

J t
.

, -o � e se ra a Ja ( e apresel1 ar serviçoTodo o li ttoral da provincia pro- cadêa, cto.
Jlfi

.

I f' 11
.

dd D
.

1 I b I I OI.I.lcla elto por e, e na nOite o
LlZ sup8rior eafé e CClIHJ:;l dl� i1sS11- AI) delegado <1" Lagunu, pelo tele- CpOlS ((IS (e ates (O esty u, re-

car, generos dign.JB de pr'()tecçã() pur g-rapho, pilf'a que faç:1 (�ll1b,II'Cai' () colheu-se o .iu!'y de sentença á sala
cnme.

srJrern d, e U"I) ullL'ver,,'"I. f\le'lll "les- deSGl'toI' '1'1 'l"L'flaria '1' 'fI1P 1')1 i' d f I !
A j'ustiça lJUO enmpl'a O sou de-u " ,. ,,' (;(, 'l.1 JllJ secreta, 'ouue \'0 tou nega,n( o lIS

ses eXistem divel':-;os artib''''' eorno 1 r:lr dua� praça", pari.! cuja,) pa�::>a-' J' "er, e que castiguc s:;vcl'ament,c to·Sr'-farinha ele tn2Ildloca, ,',',".I'(\Z '-', "f'\'"
C'. - ,

i ' qlleslLos propostGS pel) sr. presl- I 11 � .._" , � ,- rica" experlIl "S a� OrUtllb. ((JS a�ll8 ,t':� que sOJam quem IU!D'-mate, etc .. dig'uóI" de animaçào. Do secretu/'io dentp d�) tribunal, o fIlle deu em
'I! 1'[ !

quo tentem I UI! -:1 »)
•

Se querHIl1 que o e�,trailgeiro ve, Ao de18gado de ltajilhy, aGÜUSi.lll-

I
resultado a absDl\'ição di_) accnsa- __ .__ lclin

nha para o paiz deve-s,,, recollheclJl' do, ele ordem de S. Ex. u Sr, Dr. duo \lHSE11YACÕES �íETEOgOJ..iC�jC'
que para attrahil-o é preciso eqti- chefe de_pulici<t, a recepçãu cio olfi.! OCCUp:lll a cadeira da defesa, i

"

GtCA::.; )1)0'mulo e protecçào no trabalho fIa· CIO de lo, que ,\cdmpanhoLl Iflappas 1\ n'c::;'te ·luIO'amen.tJ U SI',. J.osé de I \lia! 0 ::�� Íi: h'llas t]�t tarde:cional. (Apoiado). tia. estatlstlC;t pultclal e dI) IIIIJVI· .' -,
1'l

. ,

'
•

INinguam deixa sua jlatria :,Ilnãll mento da re�pectivil cadêct no !lleZ i AraUJO COUlIOh:), tIne denl:H1stl'()ll, !3D.rllmeLI·;l 7ü:3,8.
com a esperança de melhoral' de de Outubro, llotailüll S. Ex, ;t i,de.! com precisão a innocellcia dr 1 . i T!ll:í'iiJJlil(Úi'J�;,: illirumo �'I'.
sorte. xactLdã0 d'a.juelleli IlllllJPd:i, b"lll i Nã,) havendo pI'OCí!SSO algulYl.,'M Sii�lll(l 23,0,

,;), -iaclo.

I
I

J

------�

,

Um actor I'ôprcsen Lava cm 110111a,
reproduzindo IJS gritos dos animacs:
foi muito applandido pOI' ter imi
tado o grunhir do plrco.

UUI cam P,1l10Z Cj uo assistia ao

espectaculo declarou em voz al ta
que elle fazia' melhor.

Aúmittiram-l1o a mostrar o seu

talen to,
Subio á scena executou a sua

imitação.
Fui pateado pelo publico,
Então elle tirou de debaixo da

blusa um leitão verdadeiro, ao

qual, para fazei-o grite1.!' beliscava
à orelha.
o ctlponez foi cal'l'egal.. \ em tri

umpho.
O publico e o mesmn cm toda a

parte,

o CRliVlE DE RENDUFE

, I
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PUBLICACÔES A PEDIDO
.)

Irri8orio!

Pae brop de zele! Ouça
o publico e admire até tlue ponto
pode subir a exigencia em as

sumptos de civilidade, setnpre que
se tem de penetrar em certas re

partições publicas! Eis o caso:

Na terça-feira, pela manhã, indo
alguem á capitania do porto
tratar de negocio relativo á essa

repartição, e estando, distrahida
mente a alisar o bigode, teve o

prazer de ouvir do' Sr. official

se�retar�o, em .tom rispido, a se

gumte Impertinente e desusada
admoestação: « - Tire a mão du
bigode! »

-Ora esta L.
Não tardará muito o dia em que,

ao penetrarrnos alli se nos diga
-«Ajoelhe-se! )}

-Ora esta I ..
Pas brop de zele! Pas

trop de zele I..
•

Argos.

j

'1
J

.i'
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l t
A meza administractiva da

reI irmandade de N. Senhora das
in. Dores, faz celebrar no dia 22

�g do corrente, (sexta-feira) ás 8 ho-
Jrl d h- II'
l q

ras aman a,em sua cape a na igre-
.ra � .l Matriz, uma missa por alma do
dSSO cseu irmão juiz, Manoel Luiz do Li
e, o vramento, pelo que convida aos pa
'an! rentes, amigos e aos nossos irmãos
'ene ..,

SO para assistirem a esse acto.

-an. Desterro, i9 de Dezembro de
;lat( .t882.-0 secretario, Ca.n.d.ido
'os, jv.!.. de Sou.za..
'os
OI

.

':OC ANNUNCIOS
. ,Zé _

íta ENDE-SE um sitio no lugar
C, denominaria R,\çado, q o e apa-

gell' nas d ista da cidade de S. José
zaS um quarto de legua, com casas,

iur( lavouras, muitos terrenos pro·
vmp prtos para cultura de café, al-

I
e e�: godãO, canna, mandioca, milho,

·

ne:l:.fei�lo, etc.; e bem assim um impor-
.�ante estabelecimento de curtir cou

· Cfl1ro�, a beira-ma!', situado na cos

�}altteira da Ponta de Imaruhy. da mes-
·

"u Ala cidade.
co}o naucrn pretender dirija-se ao abai

JXa??<\ssigna�o, com quem fará qual
d elrr negocio.O? e\g>assa-Vinte, 30 de Novembro de

�lmeng2. _ Manoel Gaspa?' da Cunha-

la?ft:.SPACHOS D'IMPORTAÇÃO
-O �Jt�{Wlrsetinado, vende-se nesta

'0 da Si) o cento.

..JoI"Dal do CODIUleroio iaS�2����������������������������/;;;;;;�;;�������������������

i:! Foram hontem abatidas para
CO °c���ílgo . 1. j

consumo da cidade 16 rezes.
-=:c � "Ayer
-' S Ü-�:J � �

� H

-'_ � r-j DO
Q.J � I.V Z

ü, .�)P-t � Z H
� � áJlO�

WI QJ � ca u: p.,
ICO p '8 H
E� 8�O

LLJ 9J _H
e em todas as outras desta cidadH, .

o,� : � DE�PACH�� D'EXP�RTACÀ�
O ta

� em papel setinado, vende-se neeta
.

I
_
� typ. a 2$ o c.ento.

o:
« t>

r•., ..HàVü�C6' �/ir6�g. T" ,...AT.1 ("'f

I
�.í.I�vAL.d.ttyU�'::; "..,..

MISSA

"'� SEM lelIA!.

PARA o CABElLO,

fORNANDIHI

MACIO. flEXIVEL E LUSTROSO.
Pl!ftarado 11.10 'Or.J.C.AY!RaOA,lowel1.MassjstUn

., 1
llEPOSITO GERAL

RUA PRIMEIRO DE MARço, N. 13
Rio de Janeiro.

Vende-se na pharrnacia de

RAULINO IJOHN

15 Rua do Príncipe 15

ALFAIATARIA PROGRESSO
Os abaixo assígnado par ticipão ao respeitavel pubí ico d'esta capital e

parficu larrueute a seus numerosos {regueze,;, que acabao de receber pelo
ultimo vapor, um rico so timento de fazendas. vindas em direitura da Eu

r,'pil, taes como ricos díagonues franceses, pretos e de côres, de varios pa·

.írões, ricos cór tes de calças,o que lia de mais rnoder-no.ílanel la azul ame

ricana , cazeunr as para costume, cazemiras setirn pretas e panno preto, o

que ha de mais superior para croisée e muitos outros artigos concernentes li
sua ai te.

Blum & Bonassis

Ao Ramalhete Catharinense!
Acaba este estabelecimento de receber pelo paq uete Rio Grande um

var iado sortimento de armarinho q ne vende por preços baratissimos .

Leques finos a 6$500 e 8$; bonecas vestidas a 2$300 e 3$; correntes
americanas a 5$ e 6$; Laços moderuus, para seuhor a , a 2$. pulseiras ame

ricanas, ditas d e plaquê a 1$; gravatas-r,.-gata-a 1$; lenços de seda a

1$500; ligas de seda e de algodáv, fitas de seda de todas as cores, quadros
prll'a retr-atos a 1$; botões de massa de cores e pretos. lã polka par;� bor

dar e muitos outros artigos.

4 RUA DO SENADO 4

TH�ATR� �i�NTA IlAn�l
GliUPO DE ARTIsrrAS ITALIAN08

QUINTA-FEIRA 21 11E DEZE'IRR(�
(se o tempo permittir)

BRILHANTE E VARIADO CONCERTO

\
\

Remedio �lnstantan(lO contra todas
\ as moles tias
\ --

ELIXIR MA,GICO
Remedio para TOi

ses

ELIXIR MAGICO
\ Remedio para De-

fluxo
--

ELIXIR MAGICO
Hemedio para Fe
bre intermittente

ELIXIR MAGICO
Remedio para Indi
gestão
--

ELIXIR MAGICO
Remedio para mal
do Figado

ELIXIR MAGICO·
Remedio para Dõr
de cabeça

-_ , ...........,. ...... \ , ...'�'

ELIXIR MAGICO •

Remedio paraDiar
rhéa

ELIXI R MAGICO
Remedio para Dy
sente ria
--

ELIXIR MAGICO
Remedio para Co
licas
--

ELIXIR MAGICO
Para uso Interno

ELIXIR MAGICO
Para uso Externo

ELIXIR MAGI,CO
Para todasas dores

A' venda em todas as drogarias,

ELIXIR MAGICO
--

,RUA DO PRINCIPE
... '"

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




